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RESUMO
Foi avaliada a influência da adição de óleo de

arroz, sobre a produção e a composição química
do leite de ovelhas Corriedale multíparas alimen-
tadas com ração comercial sem e com adição de
óleo de arroz contendo respectivamente 4,36% e
6,56% de extrato etéreo. A ordenha mecânica foi
realizada uma vez por semana, pela manhã. Além
da produção de leite foram avaliados: gordura,
proteína, lactose e sólidos totais. A produção de
leite, bem como dos componentes químicos lactose,
proteína, gordura e sólidos totais, não foram
influenciadas pelo aumento do extrato etéreo da
ração com a adição de óleo de arroz.

SUMMARY
It was evaluated the influence of rice oil

addition on the milk production and chemical
composition, of Corriedale multiparous sheep fed
commercial diet with and without rice oil addition,
containing 4.36% and 6.56% of ether extract,
respectively. The mechanical milking was done
once a week in the morning. Besides milk production
the following components were evaluated: fat,
protein, lactose and total solids. The milk production,
as well the chemical components as lactose,
protein, fat and total solids, were not influenced by
diet increase of ether extract through rice oil
addition.

INTRODUÇÃO

A utilização de gordura na dieta animal,
através da adição de óleos vegetais,
constitui-se em uma prática nutricional bas-
tante utilizada, podendo proporcionar di-
versos benefícios aos ruminantes de alta
produção. As gorduras podem aumentar a
densidade energética da dieta, melhorar a
eficiência energética da produção de leite,
conter ácidos graxos essenciais e melhorar
a absorção de compostos lipossolúveis.
Também têm potencial para melhorar a
eficiência de utilização da energia, já que os
ácidos graxos de origem dietética pré-for-
mados são incorporados diretamente na
gordura do leite sem a perda por incremento
calórico associada à sua síntese. Há então,
economia de energia para outras funções
produtivas da glândula mamária, melhorando
a eficiência na produção de ATP a partir de
ácidos graxos de cadeia longa em compa-
ração ao acetato, fonte energética funda-
mental nos ruminantes (Doreau et al., 1991;
Chilliard, 1993; Garnsworthy, 1997). Na
escolha da gordura a ser utilizada, fatores
como preço e características da mesma devem
ser contemplados. Como o sul do Rio Gran-
de do Sul possui um dos maiores pólos
beneficiadores de arroz da América Latina,
o óleo de arroz, que provém do subproduto
industrial farelo de arroz integral, é o de
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maior oferta na região, apresentando deste
modo preço aceitável à sua utilização como
componente de rações. O objetivo deste
estudo foi avaliar a influência do aumento
do extrato etéreo da ração, com a adição de
óleo de arroz, sobre a produção e a compo-
sição química do leite de ovelhas Corriedale.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em outubro
e novembro de 2007, no Centro Agrope-
cuário da Palma, Universidade Federal de
Pelotas, município de Capão do Leão, RS
(31° 52' S e 52° 29' W). Foram utilizadas
ovelhas da raça Corriedale, multíparas, as
quais nunca haviam sido ordenhadas. Os
animais foram acasalados em abril de 2007,
através de monta controlada e os partos
ocorreram em setembro do mesmo ano.

Após a parição as ovelhas foram aloca-
das aos tratamentos ração comercial padrão
e ração comercial com adição de óleo de
arroz (Oriza sativa L.), com uma semana de
adaptação. A composição bromatológica
das mesmas é descrita na tabela I. A ração
era composta de farelo de arroz desen-
gordurado, milho moído, farelo de soja, cas-
ca de soja moída, calcário calcítico, cloreto
de sódio (sal comum), premix mineral vitamí-

nico. Enriquecimentos: Vit. A: 12 000 UI/kg,
Vit. D3: 3000 UI/kg, Vit. E: 10 mg/kg, Zn: 28
mg, Mn: 44 mg, Co: 0,5 mg , Fe: 50 mg, I: 1,0
mg e Se: 0,15 mg. A mesma era ofertada no
início da manhã e no final da tarde com
disponibilidade média de 0,4 kg/animal/ofer-
ta, totalizando 0,8 kg/animal/dia, conforme
o estado fisiológico e necessidades diárias
baseadas no NRC (1985). Após, os animais
eram liberados para o pastejo de Lolium
multiflorum Lam. cv. La Estanzuela consor-
ciado com Trifolium repens L. e Vicia sativa
L. A composição bromatológica da pastagem
é descrita na tabela I.

A ordenha mecânica foi realizada duran-
te os meses de outubro e novembro, uma vez
ao dia, no período da manhã (7 h), a cada 7
dias, totalizando oito coletas de leite. Os
cordeiros eram separados das mães 12 ho-
ras antes da ordenha, a qual era precedida
da aplicação de ocitocina injetável (15 U.I.
IM/animal) e da lavagem dos tetos e secagem
com papel toalha. Utilizou-se uma ordenha-
deira com teteiras para ovinos com vácuo de
44 kPa e 90 pulsações/minuto, conforme
recomendação do fabricante (Westfalia
Surge®) para esta espécie.

A avaliação da produção de leite em 12
horas foi realizada através da pesagem do
conteúdo total de esgotamento da glândula
mamaria de cada ovelha. Na correção da
produção para 24 horas utilizou-se metodo-
logia citada por Benson et al. (1999). Para a
avaliação da composição química (proteína,
lactose, gordura e sólidos totais) a cada
ordenha coletava-se 5 mL de leite, que era
acrescido de conservante Bromopol® e en-
viado ao Laboratório de Qualidade de Leite
da EMBRAPA Clima Temperado.

Utilizou-se o delineamento completa-
mente casualizado com dez repetições e
análise de variância e comparação de médias
pelo teste F (p>0,05), através do procedi-
mento GLM do SAS (Littell et al., 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Era esperado que a produção de leite

Tabela I. Composição (%) das rações co-
mercial padrão (CP) e comercial com adição
de óleo de arroz (CA) e da pastagem nos
meses de outubro e novembro. (Composition
(%) of commercial diets with (CA) and without
(CP) addition rice oil and pasture composition in
October and November).

Ração Pastagem
CP CA out nov

Matéria seca 87,58 89,58 22,83 29,82
Proteína bruta 18,27 17,61 14,04 10,70
Extrato etéreo 4,36 6,56 - -
FDN 34,12 35,19 60,29 66,50
FDA - - 24,39 22,92
Matéria mineral 13,62 12,98 10,74 8,55
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aumentasse com a elevação do extrato eté-
reo da ração, tendo em vista o aporte ener-
gético da gordura em relação às proteínas e
carboidratos (2,25%) e a inexistência de
perdas por incremento calórico de seu me-
tabolismo. Entretanto, apesar da elevação
em 50,4% no extrato etéreo da ração pelo
uso de óleo de arroz, não foram observadas
diferenças significativas (p>0,05) entre os
tratamentos para nenhum dos atributos
analisados. Segundo Cannas e Avondo
(2002), ovelhas que tem maior potencial
genético para produção leiteira respondem
melhor ao incremento de energia na dieta,
em termos de produção de leite e gordura,
do que ovelhas de baixo potencial. Como a
raça Corriedale não é típica produtora de
leite, isto provavelmente justificaria a não
diferença entre os tratamentos no presente
estudo. Entretanto, verifica-se que os valo-
res obtidos (tabela II) encontram-se dentro
do esperado para a raça (Souza et al., 2005;
Corrêa et al., 2008).

Quanto à produção de lactose, obteve-
se percentual médio para os tratamentos
ração comercial com adição de óleo de arroz
e ração comercial padrão respectivamente
de 6,06 e 6,71%, proveniente de uma
produção média de 2,61 kg (tabela II). Embora
a diferença entre os tratamentos não tenha
sido significativa, os resultados vão ao
encontro de trabalhos em que a elevação
dos níveis de extrato etéreo na dieta tem
causado diminuição nos teores de lactose
(Sinclair et al., 2007). Os valores observa-
dos se encontram próximos aos 5,3%
obtidos por Corrêa et al. (2008) e aos 6,92%
observados no leite humano (Saini e Gill.
1991), permitindo a substituição deste últi-
mo por leite ovino sem os problemas de
intolerância a lactose. Porém é importante
que não seja confundida intolerância a
lactose com alergia a proteína do leite, que
neste caso também ocorreria.

Em relação à produção de proteína, a
ausência de diferenças entre os tratamentos
(tabela II) se deve ao fato das dietas terem
valores protéicos muito próximos, embora

segundo Jenkins (1993), este componente
seja o que mais varia por influencia da
alimentação, e seu metabolismo seja altera-
do pela suplementação de gordura.

A produção de gordura apresentou média
de 2,77 kg (tabela II). Os teores médios dos
tratamentos ração comercial com adição de
óleo de arroz e ração comercial padrão foram
respectivamente 7,11 e 6,45%, valores den-
tro da amplitude verificada por Casoli et al.
(1989). Em bovinos a adição de gordura na
dieta pode diminuir a síntese de gordura na
glândula mamária (Palmquist e Jenkins,
1980). Porém em ovinos, o critério para o
efeito da energia na dieta segue o já citado
por Cannas e Avondo (2002), sob o qual
ovelhas de maior potencial genético para
produção leiteira respondem melhor ao in-
cremento de energia. A elevação na
produção de gordura do leite, normalmente
é acompanhada da redução de seu teor,
tendo em vista a diluição ocorrer em maior
quantidade de leite produzido. Por sua vez,
o adequado consumo de volumoso propor-
cionaria no leite um teor normal de gordura,
pois através da fermentação da fibra no
rúmen são produzidos os ácidos graxos
voláteis, acético e butírico, que originam no
úbere 50% da gordura do leite.

Na produção de sólidos totais, a

Tabela II. Média e desvio padrão da
produção (kg) de leite e dos componentes
químicos para cada tratamento. (Mean and
standard deviation of production (kg) and chemical
composition of milk for the treatments).

CP CA Média
Produção de

leite 41,65±1,5 40,26±1,5 40,95±1,5
lactose 2,75±0,1 2,48±0,1 2,61±0,1
proteína 2,70±0,1 2,68±0,1 2,69±0,1
gordura 2,64±0,1 2,91±0,1 2,77±0,1
sólidos totais 8,84±0,4 8,73±0,4 8,78±0,4

CP: Ração comercial padrão; CA: Ração comercial
com adição de óleo de arroz.
Médias não diferem estatisticamente pelo teste F.
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igualdade entre os tratamentos (tabela II)
está ligada a ausência de diferença nas
variáveis de qualidade já discutidas. Com o
aumento do teor de gordura na dieta,
esperava-se que aumentassem todos os
componentes sólidos do leite, fato que não
ocorreu. Os teores médios para os trata-
mentos ração comercial com adição de óleo
de arroz e ração comercial padrão foram
respectivamente de 21,32 e 21,6%. A im-
portância do conhecimento do teor de sóli-
dos do leite, principalmente gordura, proteí-
na e lactose, está na correlação com o rendi-

mento industrial para a produção de deriva-
dos lácteos, como o queijo e o leite em pó.

A produção de leite, bem como dos com-
ponentes químicos lactose, proteína, gor-
dura e sólidos totais, não foram influenciadas
pelo aumento do extrato etéreo da ração
com a adição de óleo de arroz.
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